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RESUMO 
 
A produção de riqueza do homem passa, historicamente, pela fase da renda obtida da 
terra a partir da realização do trabalho no campo. Com a crescente urbanização das 
cidades, a atividade do homem no campo passa por problemas, como a migração dos 
trabalhadores jovens para a cidade, gerando o envelhecimento rural, além da defasagem 
tecnológica e a falta de políticas públicas que centra-se na zona urbana. A agricultura é 
a base da economia da cidade de Turvo-SC, concentrando-se principalmente na 
produção de grãos, cuja mão de obra jovem encontra-se em constante migração para a 
cidade. Nesse sentido, o presente trabalho consiste em verificar as perspectivas 
socioeconômicas dos munícipes da zona rural do município de Turvo- SC para o futuro 
da agricultura na cidade. A metodologia empregada nessa pesquisa, de abordagem 
predominantemente quantitativa, foi bibliográfica, descritiva e com coleta de dados 
primários através do método survey. A amostra foi composta de 370 entrevistas 
realizadas com agricultores da cidade de Turvo-SC, resultando em um erro amostral de 
5%. As análises estatísticas foram realizadas com um nível de significância α = 0,05 e 
um intervalo de confiança de 95%. Os testes estatísticos aplicados para análise dos 
dados foram o qui-quadrado de associação ou independência, o teste t de Student para 
amostras independentes e a análise de variâncias ANOVA. Com a realização dessa 
pesquisa pode-se perceber, entre outros aspectos, que a maioria das famílias 
entrevistadas enfrenta problemas de ordem financeira (82,94%) e que a sua queixa 
principal gira em torno do baixo preço de venda do arroz, e da falta de incentivos do 
governo, o que soma 59,88% das respostas.  Além disso, a não participação dos 
agricultores em cooperativas (63,88%) é uma característica marcante da comunidade 
rural estudada. Outro fator importante observado foi o desejo de sair do campo de 
jovens solteiros (77,6%) e com baixa renda familiar (p<0,05). Do exposto, espera-se por 
parte do governo melhor política para obtenção de insumos acessíveis e valorização do 
preço da saca do arroz, e por parte dos agricultores, a organização de uma cooperativa 
para melhor escoamento da produção e fortalecimento da classe no município. 
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